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SUMÁRIO 
O Sr. Presidente declarou aberta a reunião às 14 

horas.  
A 3.ª Comissão Especializada Permanente (Comissão 
de Orçamento, Finanças e Administração Pública) 
procedeu à auscultação do Sr. Ministro da Juventude e 
Desporto, no quadro da apreciação conjunta, na 
especialidade, das Grandes Opções do Plano e do 
Orçamento Geral do Estado para o ano 2016. Fizeram 
uso da palavra, a diverso título, além dos Srs. Ministros 

da Juventude e dos Desportos (Marcelino Sanches) e 
das Finanças e da Administração Pública (Américo 
Ramos), que responderam às questões, os Srs. 
Deputados Carlos Correia (ADI), Jorge Correia (PCD), 
Bilaine Ceita (ADI), Jaime Menezes (MLSTP/PSD), 
Fernando Maquengo (MLSTP/PSD), José António 
(ADI) e Mário Fernando (ADI). 

O Sr. Presidente encerrou a reunião às 14 horas e 
30 minutos. 
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O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, existe quórum, pelo que declaro aberta a reunião.  
 
Eram 14 horas. 
 
Estavam presentes os seguintes Srs. Deputados:  
 
Acção Democrática Independente (ADI): 
 
Adilson Managem 
Carlos Manuel Cassandra Correia 
Mário Fernando  
José Carlos Cabral d’Alva 
Ivo da Costa 
 
Movimento de Libertação de São Tomé e Príncipe/Partido Social-Democrata (MLSTP/PSD): 
 
Aérton do Rosário Crisóstomo 
Maria das Neves Batista de Sousa 
Vasco Gonçalves Guiva 
 
Partido de Convergência Democrática (PCD): 
 
Jorge Dias Correia 
 
 
 
O Sr. Presidente: — Sr. Ministro da Juventude e dos Deportos, Srs. Deputados, boa tarde. O Sector da 

Juventude e Desportos pretende, para 2016, desencadear acções demonstradas nas Grandes Opções do 
Plano (GOP). As grandes linhas de orientações estratégicas que reflectem oito acções relacionadas com a 
Juventude e ao nível de Deporto, quatro acções.  

Sr. Ministro, estamos na discussão na especialidade das (GOP) e do Orçamento Geral do Estado (OGE). 
Então, use da palavra, para detalhar para a Comissão de Orçamento e Finanças as acções que foram 
desenvolvidas em 2015 e perspectivas para 2016. 

Tem a palavra o Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos (Marcelino Sanches): — Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, muito boa tarde.  
Antes de mais, gostaria de desejar a todos um bom ano e que o ano 2016 seja um ano pleno de saúde e 

felicidades para todos. 
Dentro das prioridades do Ministério da Juventude e dos Desportos, com os recursos que temos, 

programamos para o ano 2016 os seguintes projectos: a infra-estrutura desportiva, a massificação do 
desporto, a formação de quadros, ou seja, dos professores da Educação Física, de treinadores e dirigentes 
desportivos.  

Temos o desporto federado e temos um desporto escolar. Como desporto escolar é uma matéria do 
Ministério da Educação e por acharmos que seria pertinente começarmos com o desporto escolar, que 
começaria por ocupação dos tempos livres das nossas crianças e jovens, também está contemplando no 
nosso orçamento, de forma a podermos colaborar com o Ministério da Educação, para a implementação do 
projecto.  

Temos também o empreendedorismo jovem, que está na vertente de formação e capacitação de jovens 
empreendedores, projecto de inclusão digital, ou seja, Internet para todos e também temos um projecto que 
é de criação de portal para a juventude. 

Portanto, essas são as nossas prioridades para o ano 2016, ou seja, alguns projectos que estão cá são 
de continuidade.  

Muito obrigado. 
 
O Sr. Presidente: — Sr. Ministro, 2015 terminou, tivemos um orçamento com uma execução de 6 

meses, conseguiu atingir a meta programada?  
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Sr. Presidente, venho extremamente satisfeito com a 

execução do meu Ministério, em virtude de termos seis pólos desportivos e inauguraremos ainda neste mês 
dois pólos desportivos, um em Neves e outro em São João dos Angolares.  

Conseguimos fazer o lançamento do empreendedorismo jovem, estamos na fase de formação dos 
nossos jovens criadores e dos nossos jovens empreendedores; acabamos o Parque de ex-Sinécia, que 
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desde 2004 estava desactivado; pusemos um par de tabelas oficiais e acabamos o campo de Santa 
Margarida.  

Só com essas questões eu já estaria muito e muito satisfeito como homem do desporto e há ainda mais 
coisas que poderei abordar caso acharem necessário. 

 
O Sr. Presidente: — Já agora, todas as informações que o Sr. Ministro puder nos passar, serão 

necessárias. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Sr. Presidente, ainda este ano, se estiveram todos 

atentos, tivemos uma semana da juventude plena. No dia 5 de Novembro, tivemos toda a nossa juventude, 
de todo os distritos do País, concentrados na Roça Santa Margarida, em virtude de descentralizarmos a 
semana da juventude. Para nós foi um ganho, para este povo e essa juventude também, e fechamos com 
um ponto alto da semana nacional da juventude, com o festival da juventude, em que estiveram 
participantes que vieram de Angola e outros países.  

Portanto, no Ministério da Juventude, fizemos a requalificação do Instituto da Juventude, onde o 
taekwondo trainer foi restaurado em 2015 pelo Ministério da Juventude. Portanto, ao nível das realizações, 
saio de 2015 bastante satisfeito. 

 
O Sr. Presidente: — Sr. Ministro, satisfeito que está, qual foi o nível de execução, em termos 

percentuais, do seu Ministério. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos —  45 %, Sr. Deputado. É muito bom, estou muito 

satisfeito. 
 
Risos. 
 
Para um país que não tem recursos. 
 
O Sr. Presidente: — Coisas visíveis foram feitas e mesmo o grau de 45% lhe satisfaz. Obrigado Sr. 

Ministro. 
 
O Sr. Carlos Correia (ADI): — Um ponto de ordem, Sr. Deputado. 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Correia. 
 
O Sr. Carlos Correia (ADI): — Sr. Presidente, julgo que estamos a ultrapassar aquilo que é a 

especialidade. Acho que as questões estão a fugir daquilo que é a especialidade. 
 
O Sr. Presidente: — Sr. Deputado, por favor, faz referência a quê? 
 
O Sr. Carlos Correia (ADI): — Nível de execução é especialidade? 
 
O Sr. Presidente: — Como? Sr. Deputado, a especialidade é o nível de execução. Estamos a falar de 

grau do comprimento. 
 
O Sr. Carlos Correia (ADI): — Estamos a falar do orçamento de 2016. O senhor vai falar de nível de 

execução logo no primeiro mês? 
 
O Sr. Presidente: — Do ano 2015. 
 
O Sr. Carlos Correia (ADI): — Mais uma razão. Estamos a falar do orçamento do ano passado, Sr. 

Presidente? 
 
O Sr. Presidente: — Sr. Deputado, o Sr. Ministro fez uma abordagem das realizações feitas. Na base da 

abordagem das realizações feitas e por estar satisfeito, solicitamos qual foi o nível da sua execução.  
 
O Sr. Deputado Carlos Correia acenou com a cabeça.  
 
Não, não. Isso não é assim, Sr. Deputado.  
Sr. Deputado, tenha calma. Vamos com ânimo leve. 
 
O Sr. Carlos Correia (ADI): — Sr. Presidente, é bom que façamos uma revista na lei. Estamos na 

especialidade, estou a falar e o Sr. Presidente está a alterar. Só estou a fazer uma chamada de atenção. O 
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Sr. Presidente pode perguntar o que quiser, mas nós também temos a obrigação de estar atentos e em 
dizer que aceitamos ou não aceitamos, concordamos ou não. 

Sr. Presidente, o senhor não tem que se inervar. Na minha óptica, estamos a fugir. É só uma chamada 
de atenção. O Sr. Presidente não tem que se inervar, nada disto. Estamos aqui para trabalhar e é isso 
mesmo que vamos fazer. 

 
O Sr. Presidente: — O Sr. Deputado conhece-me muito bem, não me inervo por pequenas coisas.  
Muitos Srs. Ministros já passaram por cá, essas foram perguntas pertinentes e na devida hora o Sr. 

Deputado não levantou essas questões.  
Deixe que o Sr. Ministro da Juventude esclareça as solicitações feitas, e está a sair-se muito bem. 
O Sr. Deputado tem alguma coisa contra isso? 
Pode continuar a sua intervenção, Sr. Ministro. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Só para concluir, gostaria de dizer aos Srs. 

Deputados, em termos de informação, que também temos um centro de interacção jovem em Ribeira 
Afonso, que já está concluído e entregaremos assim que marcarmos com a Câmara para podermos fazer a 
interacção jovem. Os Srs. Deputados sabem o benefício que esse Centro de interacção pode trazer para a 
nossa juventude. 

 
O Sr. Presidente: — Obrigado Sr. Ministro. Srs. Deputados, está aberto o debate. 
Tem a palavra o Sr. Ministro das Finanças. 
 
O Sr. Ministro de Finanças e da Administração Pública (Américo Ramos): — Sr. Presidente, a minha 

intervenção é à volta dessa questão do nível de execução. É bom que os ministros forneçam as 
informações, para dissipar determinadas dúvidas que podem surgir ao nível de execução, no cômputo geral, 
mas há algumas informações que os Ministros não têm cabalmente. Por exemplo, o Sr. Ministro da 
Juventude fez referência a 45%, que são os desbloqueamentos que conseguiu fazer até o período, mas 
temos pedidos feitos com a realização de algumas actividades, com outros parceiros que chegaram no final 
do ano. No caso de Taiwan e empresas petrolíferas também que foram fontes de financiamentos para 
algumas actividades que foram realizadas, mas em termos financeiros só foram realizados já no final do ano 
e esses dados o Sr. Ministro ainda não tem consigo. 

 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Jorge Correia. 
 
O Sr. Jorge Correia (PCD): — Sr. Presidente, primeiro para saudar o Sr. Ministro da Juventude e 

Desporto, e dizer que me apraz ouvi-lo, estando aqui o Ministro de Finanças, porque normalmente os 
ministros de outras pastas têm dificuldades com o Ministro de Finanças.  

Saber que o senhor está satisfeitíssimo, pressupõe que há grande sintonia entre o seu Ministério e o Sr. 
Ministro das Finanças. Esperamos que continue assim, de forma que em 2016 não transitem projectos para 
2017. Que a gente consiga efectivamente materializá-los todos. É apenas isso, parabéns Sr. Ministro, 
esperamos que seja sempre assim. 

 
O Sr. Presidente: — Sr. Ministro, mais uma questão. No seu orçamento, vemos alocadas verbas para 

construção de mais polos desportivos. Sr. Ministro, onde serão localizados esses pólos desportivos? 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Sr. Presidente, como sabe, temos seis pólos 

desportivos já em construção, na Cidade de Guadalupe, Neves, São João dos Angolares, no Príncipe, em 
Monte Café e em Água Izé. Portanto, totalizam seis pólos desportivos. Temos um pólo que será muito 
brevemente laçado na Vila de Madalena. Já identificamos o espaço, o projecto já está feito e vamos muito 
brevemente lançar a primeira pedra para podermos construir, e temos um campo para fazer. São oito mas, 
como sabem, em princípio, em 2018, vamos realizar os jogos da CPLP.  

Estivemos na última Conferência dos Ministros da Juventude e dos Desportos, em Moçambique e tive a 
oportunidade de manifestar aos meus pares que já tínhamos perdido o ciclo e gostaríamos efectivamente 
de voltar a entrar na roda e podermos realizar os jogos em São Tomé e Príncipe, em 2018. Foi aceite pelos 
meus colegas e disseram que estavam na disponibilidade de ajudar São Tomé e Príncipe a organizar os 
jogos em 2018.  

Portanto, gostaria só de avançar aqui a informação de que no próximo mês teremos aqui alguns 
ministros de países irmãos que virão fazer o levantamento, para conhecermos a situação do desporto em 
São Tomé e Príncipe, para que possamos juntos criar um projecto para os jogos de 2018. 

Gostaríamos que esses campos servissem de apoios para esses jogos. Por isso é que estamos à espera 
para ver em que zona da cidade poderemos lançar esse campo, para concluir os oito campos que nos faz 
falta. Portanto, espero que tenha respondido à sua pergunta, Sr. Presidente. 
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O Sr. Presidente: — Tem a palavra a Sra. Deputada Bilaine de Ceita. 
 
A Sra. Bilaine de Ceita (ADI): — Sr. Presidente, boa tarde a todos. Apenas gostaria de parabenizar o Sr. 

Ministro e a sua equipa pelo trabalho realizado ao longo do ano 2015.  
Gostaria aqui de salientar especialmente os centros digitais que foram feitos e os pólos desportivos. 

Faço essa menção, porque vejo que é uma forma de ocupar o tempo livre dos jovens, uma das prioridades 
deste Governo.  

Há aqui uma verba para «jovens criadores da CPLP» e não sei se o Sr. Ministro tem algum 
esclarecimento relativamente à mesma, uma vez que já se realizou. Não sei se foi algum lapso ou se é 
alguma coisa que ficou por fazer. 

 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Ministro. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Sra. Deputada Bilaine, essa actividade é realizada de 

2 em 2 anos. Portanto, esse encontro será em 2017, em Cabo Verde. É a primeira experiência que tive, 
participamos em Moçambique e vimos que os nossos jovens estavam completamente desfasados. Portanto, 
fiz uma proposta para que pudéssemos este ano começar já a ver quais são as actividades culturais que em 
que os jovens precisam estar sincronizados e preparados, de forma a podermos fazer uma apresentação 
com alguma dignidade. Portanto, é por isso que tenho aqui essa rubrica.  

 
O Sr. Presidente: — Sr. Ministro, quanto à pergunta que eu havia avançado, o senhor respondeu que a 

realização dos jogos da CPLP iria exigir de nós a construção de mais campos para receber esses mesmos 
jogos. E só mencionou um pólo desportivo para a zona de Madalena. Quer dizer que se iria gastar 16 mil 
milhões de dobras para a construção de quatro pólos desportivos.  

Falou também de mais de seis já lançados e já comtempla a Região Autónoma do Príncipe, mas volta a 
adoptar verbas para mais um. Para a execução não se conseguiu pagar, ainda tem dívida. É isso? 

 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Sr. Presidente, são obras que ainda estão em 

execução. Isso é continuidade. 
 
O Sr. Presidente: — É referente àquela do Príncipe. E todo o resto. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Todos, todos. 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Jaime Menezes. 
 
O Sr. Jaime Menezes (MLSTP/PSD): — Sr. Presidente, no âmbito da formação e capacitação de jovens 

empreendedores, não sei quais são os critérios. Quantos jovens irão beneficiar dessa formação de 
capacitação e quais são os critérios de selecção desses jovens? Quantos virão, mais ou menos ao nível dos 
distritos?  

 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Fernando Maquengo. 
 
O Sr. Fernando Maquengo (MLSTP/PSD): — Sr. Presidente, Srs. Ministros, muito boa tarde. A minha 

pergunta iria para a questão de empreendedorismo juvenil. Como sabe, o desemprego é um dos flagelos 
que afecta grande parte da nossa população, com particular realce para a juventude e sobretudo a do sexo 
feminino.  

O Sr. Ministro falou cá do empreendedorismo e eu queria saber, em termos desta acção, concretamente 
o que é que o Sr. Ministro está a pensar em fazer e para atingir que alvo. Ou seja, qual é o universo 
previsível de beneficiários. Digo isso porque hoje a juventude representa a maioria da nossa população. 
Começamos a ter jovens com alguma qualificação, mas há uma falta enorme de financiamento para 
pequenas iniciativas. Por isso, acho muito bem este adjectivo empreendedor estar cá plasmado no seu 
programa, mas gostaria de saber concretamente qual é o âmbito dessa acção. 

 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Ministro. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Sr. Presidente, aproveitaria para responder ao Sr. 

Deputado Jaime Menezes e Sr. Deputado Maquengo.  
Como sabe, no dia 29 de Agosto de 2015, fizemos o lançamento oficial do empreendedorismo jovem, em 

que o divulgamos, de forma que toda a nossa juventude pudesse participar. Este lançamento foi feito pelo 
Sr. Primeiro-Ministro. Após o lançamento, abrimos uma inscrição para os jovens se inscreverem para 
participarem no programa do empreendedorismo jovem, deixamos todas as informações nas Câmaras, os 
jovens só tinham que se deslocar a essas Câmaras. Essa inscrição também foi aberta na ilha do Príncipe. 
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Após a inscrição, houve a selecção dos jovens, foi uma equipa interministerial que criamos para que não 
haja conversas colaterais. Portanto, dos 621 jovens inscritos, seleccionamos e 300 deles estão a beneficiar 
da formação no Centro Profissional de Budo-Budo. Estou a descrever todo o processo.  

Depois dessa formação, os jovens farão os seus projectos e apresentarão. Essa equipa interministerial 
ainda irá seleccionar os projectos viáveis, com alguma sustentabilidade, e depois vamos dizer que o nosso 
país pode abarcar toda a juventude, e o Ministério da Juventude não tem esse papel. Temos o papel de 
fazer um trabalho social e tentar mobilizar a nossa juventude, porque o problema da juventude é transversal 
e esses problemas estão diluídos em todos os ministérios.  

Portanto, vamos seleccionar 100 jovens e esses serão beneficiados com microcréditos, não sou 
economista, não sei se vou falhar, com um período de carência de 4 meses. Nesse período, poderemos ver 
como poder dar crédito a esses jovens, para que possamos efectivamente materializar os seus projectos.  

Espero que tenha respondido. 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado José António Miguel. 
 
O Sr. José António Miguel (ADI): — Sr. Presidente, Sr. Ministro, Srs. Deputados, estivemos aqui a 

analisar a situação, de facto briga com a juventude, que neste momento passa por uma situação 
extremamente complicada. Vimos que de facto a situação da juventude é transversal a todos os ministérios, 
por isso, é com agrado que verifico que o Governo pretende avançar com o projecto de empreendedorismo 
jovem, porque de facto é uma forma de tentarmos colmatar essa situação de fragilidade por que passa a 
nossa juventude.  

Não poderia deixar que o Sr. Ministro fosse embora sem de facto felicitá-lo por isso. 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Mário Fernando. 
 
O Sr. Mário Fernando (ADI): — Sr. Presidente, Sr. Ministro, boa tarde.  
A minha questão é a seguinte. Fala-se aqui de empreendedorismo jovem e um leque bem grande da 

Juventude irá beneficiar certamente de um valor. Não sei se é por via bancaria e se o Governo já tem um 
valor estipulado para isso. Como é que vai ser?  

 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Ministro. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Sr. Presidente, o Governo pôs à disposição do 

Ministério uma rubrica para que pudéssemos efectivamente contemplar esses jovens com alguma verba, 
para que eles possam efectivamente materializar os seus projectos.  

Não sei se respondi à sua pergunta, Sr. Deputado. 
 
O Sr. Mário Fernando (ADI): — Sr. Ministro, mas como é essa verba será gerida? Através de um banco 

comercial? E como é que será a questão da taxa de juro? É neste sentido que queria saber. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Portanto, não estou em condições de facultar essas 

informações, mas só sei que esse dinheiro está no banco e os procedimentos serão através do banco. 
Poderei dar posteriormente essas informações, caso o senhor achar necessário. 

 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Ministro das Finanças.  
 
O Sr. Ministro das Finanças e da Administração Pública: — Sr. Presidente, para clarificar esta 

questão de concessão de créditos a jovens, temos canalizado para um banco comercial a verba 
disponibilizada pelos parceiros, o que significa que toda a acção tendente ao desbloqueamento ou 
atribuição desse crédito, cumpre algum rigor de devolução. Por isso, envolvemos os bancos comerciais, 
precisamente para garantir que esse processo tenha continuidade, ou seja, que os primeiros a serem 
beneficiados possam ter a consciência de que é necessário fazer o reembolso do crédito recebido, para 
permitir que os outros também recebam no futuro. É um processo que estamos a trabalhar conjuntamente 
com a Direcção do Tesouro e o Ministério da Juventude, no sentido a organizar um dossiê muito bem 
estruturado, com as condições favoráveis, mas com uma responsabilidade da parte dos beneficiários, de 
modo que o processo seja continuo. E também o Ministério da Juventude acautelou-se na necessidade de 
formação de jovens, precisamente para garantir a boa gestão dos créditos a serem concedidos. 

 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Fernando Maquengo. 
 
O Sr. Fernando Maquengo (MLSTP/PSD): — Sr. Presidente, a minha preocupação ficou um pouco 

esvaziada com a explicação do Sr. Ministro das Fianças. De qualquer forma, eu gostaria, caso seja 
possível, que o Sr. Ministro das Finanças ou Sr. Ministro da Juventude nos dissessem qual é o montante 
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disponível, uma vez que, se entendi bem, a gestão vai ser feita por via bancária, com regras próprias e com 
obrigatoriedade de devolução, com um período de carência de 4 meses.  

Ok, tudo muito bem. Qual é a verba disponível, para o efeito? 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Ministro das Fianças. 
 
O Sr. Ministro das Finanças e da Administração Pública: — Sr. Presidente, portanto, neste momento, 

temos um montante acumulado de cerca de 600 000 dólares. Tivemos 200 que foram desbloqueados em 
2014, outros 200 foram desbloqueados em 2015 e inscrevemos mais 200 para 2016. O que o Ministério da 
Juventude está a fazer é, no cômputo geral, tentar formar os jovens que serão beneficiados com esses 
créditos e uma vez que as condições estejam criadas e os projectos estejam aprovados, através de um 
comité já criado, começar-se-á a fazer o desbloqueamento da verba aos beneficiários.  

 
O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, podemos então esgotar a discussão na especialidade do 

Ministério da Juventude e dos Desportos? 
Tem a palavra o Sr. Ministro, para uma abordagem final. 
 
O Sr. Ministro da Juventude e dos Desportos — Muito obrigado Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, fica registado os contributos aqui preferidos, e aproveito a oportunidade, mais uma vez, para 
desejar a todos um bom ano e sucessos.  

 
O Sr. Presidente: — Sr. Ministro, agradeço pela sua disponibilidade e que 2016 seja um ano de 

superação, a nível de execução, para o Ministério da Juventude e dos Desportos. 
Está encerrada a reunião. 
 
Eram 14 horas e 30 minutos. 
 


